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QUEQUENTENTE

ELEIÇÃO SINDICAL

Nesta quinta-feira,  1º de maio, a 
Central Única dos Trabalhadores de  
Sergipe - CUT/SE e seus sindicatos filia-
dos celebrarão o Dia do Trabalhador, 
com ato nos arcos da Orla de Atalaia, a 
partir das 8h.

Durante seminário para construção do 
1º de Maio dos Trabalhadores, realizado 
na sede da CUT/SE, o presidente da 
Central, Rubens Marques, defendeu que 
nas manifestações deste ano sejam priori-
zadas pautas importantes que melhorem a 
vida de todas as trabalhadoras e trabalha-
dores brasileiros. “A pauta coletiva, abran-
gente, que não está restrita a uma catego-
ria, mas busca a mudança social em favor 
de todos os trabalhadores e trabalhadoras, 
esta sim é a pauta sindical que a CUT/SE 
defende”, explicou.

O dirigente defende que em um ano elei-
toral, os sindicalistas e trabalhadores bra-
sileiros não podem deixar de lutar por uma 
reforma política ampla e abrangente no 
Brasil, para que não sejam apenas os de-
tentores do capital, a bancada ruralista, os 
grandes empresários e os banqueiros que 
continuem decidindo os rumos do País. 

Dessa forma, a luta pelo plebiscito popu-
lar para a reforma política é um tópico im-
portante da pauta que será levada às ruas 
pela CUT, em Sergipe, no Dia do 
Trabalhador.

O presidente da CUT/SE defende que 
as críticas sobre o financiamento público 
de campanha eleitoral não observa que a 

cada eleição o investimento em campanha 
cresce e a eleição dos candidatos, despro-
vidos de grande aporte financeiro, torna-se 
cada vez menos possível de acontecer.

“O povo já paga as campanhas no 
Brasil, porque todo empresário, banqueiro 
ou latifundiário que investe no político vai 
querer o retorno do seu investimento. E 
quem paga este retorno? A população que 
não é priorizada na gestão pública. No ca-
lor das manifestações de 2013, o Brasil ti-
nha tudo para fazer uma reforma política fe-
nomenal. Mas a mídia hegemônica bur-
guesa nacional e todos os beneficiados pe-
lo atual sistema político jogaram água na 
proposta e nós perdemos aquela chance, 
mas o movimento social brasileiro não vai 
deixar barato”, explicou.

REFORMAS
Reforma sindical, reforma tributária e re-

forma da comunicação são tópicos que in-
terferem diretamente na vida dos trabalha-
dores brasileiros e não podem passar des-
percebidos. "As grandes fortunas devem 
ser tributadas e de forma diferente do tra-
balhador de renda média. Os trabalhado-
res vão lutar por uma tributação justa".

O ano de 2014 também foi marcado por 
manifestações que cobram o direito à ver-
dade e a memória sobre a Ditadura Militar 
no Brasil. O presidente da CUT/SE recor-
dou que durante a Ditadura os sindicatos fo-
ram fechados ou sofreram intervenção, sin-
dicalistas foram mortos, torturados, exila-

dos... “O sindicalista de hoje que não toma 
como sua a luta pelo direito à verdade so-
bre a Ditadura Militar não é um dirigente cu-
tista, porque esta é uma luta que fundou a 
CUT lá em 1983, portanto é uma pauta cu-
tista permanente”, afirmou. 

Todos os trabalhadores e trabalhado-
ras filiados a sindicatos de base cutistas 
são convidados a participar a construção 
desta manifestação.

(Com informações do site da CUT/SE)

CUT/SE defende mudanças sociais em 
benefício de todos os trabalhadores

 Comissão Eleitoral, escolhida em 

Aassembleia da categoria para con-
duzir o processo de eleição direta 

de escolha da diretoria do SINDISAN pa-
ra o triênio 2014/2017, teve a sua primei-
ra reunião de trabalho na última quinta-
feira, 24/4.

Na reunião, ficou estabelecido que no 
dia 6/5 será publicado Edital, em jornal de 
grande circulação em Sergipe e no boletim 
Água Quente, conforme o Estatuto do 
SINDISAN. O edital abrirá 15 dias de prazo 
para inscrição de chapas e 5 dias para im-
pugnação de nomes ou de chapa.

A data da eleição será também divul-
gado nesse Edital.

É importante ressaltar a importância 
do processo democrático que se abre. É 
importante que, na campanha, os com-
panheiros e companheiras filiados ao sin-
dicato e em dia com as suas contribui-
ções possam avaliar o que foi feito du-
rante a atual gestão, avaliar as chapas 
concorrentes, os nomes e as propostas 
que cada uma vai apresentar.

É assim que construímos um sindica-
to forte, com a participação de todos e 
com democracia direta, no voto!

Comissão eleitoral tem primeira reunião
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AGENDA DE LUTAS
1/3 DE FÉRIAS

A diretoria da Cohidro não admite indeni-
zar o 1/3 de férias dos servidores, alegando 
que é por conta de decreto do governo. Mas 
será que a Cohidro é diferente das outras em-
presas do estado, pois a coirmã Endagro pa-
ga não só o 1/3 das férias, como também inde-
niza a licença-prêmio. 

Além disso, é bom lembrar que se trata 
de um direito que consta no regulamento de 
pessoal, no Acordo Coletivo e na CLT. 
Mesmo assim, a direção vai pagar pra ver 
qual o entendimento da Justiça? Será? 
Enquanto isso, os servidores que estão sa-
indo de férias estão sendo prejudicados, po-
is estão sendo obrigados a tirar os  30 dias 
de gozo, mesmo a legislação dando direito 
à indenização dos 10 dias.

REAÇÃO
E servidores da Gerência de Perfuração 

de Poços – GEPEF, que é ligada à Diretoria 
de Infraestrutura – DINFRA da Cohidro, dei-
xaram de ir a campo para reivindicar seus di-
reitos. Insatisfeitos com o descaso que a dire-
ção vem dando a todos os servidores, eles re-
solveram não sair para o campo enquanto a 
direção não pagar o 1/3 de férias e a licença-
prêmio, que é direito adquirido dos servido-
res. Que outros companheiros se unam e 
mostrem que unidos somos mais fortes.

Na Cohidro, os
servidores estão
sem indenização

os dias 27 e 28 de maio de 

N2014, a FNU realizará im-
portantes atividades em 

Brasília, e elas só terão êxito se to-
dos os sindicatos urbanitários, sa-
neamento e energia enviarem re-
presentações. Confira a agenda de 
lutas:

 
Dia 27 de maio
Local: Hotel Nacional, Setor 

Hoteleiro Sul, Quadra 01, Bloco A. 
Fone (61) 3217-7521

- 09h00 as 12h30 - Conjuntura 
Política e Situação do Setor Elétrico 
Brasileiro

- 14h00 às 18h00 – Confederação 
Nacional dos Urbanitários – CNU e 
Diretrizes Gerais para o Programa de 
Governo Federal.

Dia 28 de maio
Local: Câmara dos Deputados
- 09h00 as 14h00 – Seminário: “Ga-

rant i r  a Sustentabi l idade do 
Saneamento – Pela Criação do Fundo 
Nacional de Saneamento Básico”

Responsáveis pela Organização: 
ASSEMAE e FNU.  

A partir das 14h00 – GRANDE ATO 
em Defesa da Água Contra as 
Privatizações e PPPs.

Concentração no Palácio do 
Planalto e caminhada até o Ministério 
das Cidades

A meta é ter, no mínimo, 1.000 urba-
nitários na Esplanada dos Ministérios, 
para mandar o recado ao governo e ao 
setor privado que a universalização do 
acesso aos serviços só será possível 
com o fortalecimento dos operadores 
públicos de saneamento.

Maio: FNU realizará atividades 
estratégicas em Brasília/DF

Esta é uma das estações de bombeamento da Cohidro, em Canindé do São Francisco. A situação é de abandono! 
Bombas com vazamento e o mato tomando conta de tudo. No próximo Água Quente, falaremos mais sobre esse descaso.FO
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INFORME SOBRE AÇÂO DAS HORAS-EXTRAS  A juíza Eleusa Maria do Valle Passos, da 5ª 
Vara do TRT da 20ª Região, determinou que fossem recolhidas as assinaturas dos 
1.439 trabalhadores contemplados com a indenização das horas-extras, já que 
houve manifestação contrária de um pequeno grupo ao acordo feito entre 
SINDISAN e DESO. Por isso, ela determinou a coleta das assinaturas dos que 
concordam com o acordo. Já foram coletadas mais de 1.000 assinaturas. Os que 
ainda não se manifestaram podem procurar os diretores do sindicato ou vir à sede 
para assinar até o dia 5/5. O fato de nem todos ainda terem assinado o termo não 
impede o andamento do processo e o pagamento aos que assinaram.
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